
Título 

Arthur Balestreri Leonel e João Vitor Romeiro Camargo 

Orientador: Adilson de Souza Cândido Instituição: Instituto Federal São Paulo 
Câmpus Bragança Paulista 

INTRODUÇÃO 

O Bebê Reborn é um boneco hiper-realista que gera 

fascínio e controvérsia. Mais que um brinquedo, ele 

funciona como ferramenta terapêutica e objeto de 

estudo para compreender emoções humanas e 

preconceitos sociais. 

O Berço Vazio e o Corpo Artificial: Afeto, Estigma e Comunidade na Cultura dos Bebês Reborn no Brasil 

METODOLOGIA 

Este projeto foi desenvolvido a partir de uma revisão 

bibliográfica e documental. Foram analisados artigos 

científicos, reportagens da mídia, vídeos de comunidades 

online e normas técnicas para compreender as 

dimensões psicológica, social e artística do fenômeno. 

RESULTADOS 

Resultados: O Reborn como Espelho Social O Bebê 
Reborn é um artefato multifacetado que atua em quatro 
domínios: 
Arte – Trabalho manual e técnica, com valor no realismo. 
Terapia – Alívio psíquico, do luto à demência. 
Hobby e Comunidade – Subcultura com práticas e 
identidade próprias. 
Controvérsia – Debate social que revela preconceitos, 
especialmente de gênero. 
Funciona como um barômetro social, refletindo 
necessidades afetivas e ansiedades coletivas sobre saúde 
mental, realidade virtual e papéis de gênero. A polêmica 
revela mais sobre os medos da sociedade do que sobre 
as colecionadoras. 

CONCLUSÕES 

Abordar os Bebês Reborn com ciência, não julgamento, 

favorece o diálogo sobre saúde mental e expressão 

afetiva. Pesquisas futuras devem explorar seus efeitos 

terapêuticos e dar voz às colecionadoras. O Reborn é 

chave para entender psique e cultura. 
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O QUE É UM BEBÊ REBORN? 
É uma obra de arte feita à mão a partir de um kit de vinil 
ou silicone. O processo, chamado "reborning", leva 
semanas e inclui : 
•Pintura em Camadas: Criação de veias, manchas e tons 
de pele realistas.  
• Implante de Cabelo: Fios são colocados um a um 
(rooting).  
• Peso Realista: Preenchimento para simular o peso de 
um bebê. (Inserir imagem de alta qualidade mostrando o 
antes e depois de um kit Reborn. 

População-Alvo Contexto 

Clínico/Emocional 

Mecanismo Terapêutico 

Principal 

Mulheres em Luto Perda gestacional ou 

neonatal 

Objeto transicional para 

elaboração da dor; 

expressão simbólica do 

cuidado. 

Idosos Alzheimer e outras 

demências 

Redução da agitação e 

ansiedade; estímulo à 

memória afetiva e 

interação social. 

Indivíduos com TEA Transtorno do Espectro 

Autista 

Desenvolvimento de 

habilidades sociais, 

empatia e rotinas de 

cuidado em um 

ambiente seguro. 

 

Adultos Solidão, ansiedade, 

depressão 

Reativação de 

sentimentos de cuidado 

e propósito; ferramenta 

de autorregulação 

emocional. 

FERRAMENTA TERAPÊUTICA 
O realismo do Reborn ativa respostas de 
cuidado, sendo usado terapeuticamente para 
Tabela 1: Aplicações Terapêuticas 
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